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Hermann Hesse

Hermann Karl Hesse1 (Calw, 2 de julho de 1877 — Montagnola, 9 de agosto de 1962) foi um

escritor alemão, que em 1923 naturalizou-se suíço.

Nascido no seio de uma família muito religiosa, filho de pais missionários protestantes

(pietistas, como é típico da Suábia) que tinham pregado o cristianismo na Índia. Estudou no

seminário de Maulbronn, mas não seguiu a carreira de pastor como era da vontade de seus

pais. Tendo recusado a religião, ainda adolescente, rompeu com a família e emigrou para a

Suíça em 1912, trabalhando como livreiro e operário. Acumula então sólida cultura autodidata

e resolve dedicar-se à literatura.

Travou contato com a espiritualidade oriental a partir de uma viagem à índia em 1911 e com a

psicologia analítica por meio de um discípulo de Carl Gustav Jung, em decorrência de uma

crise emocional causada pela eclosão da Primeira Guerra Mundial. Estas duas influências

seriam decisivas no posterior desenvolvimento da obra de Hesse.

Procurou construir sua própria filosofia, a partir de sua revolta pessoal (Peter Camenzind,

1904) e de sua interpretação pessoal das correntes filosóficas do Oriente (Sidarta), e em

especial em O Lobo da Estepe (1927), que é também uma crítica contra o militarismo e o

revanchismo vigente na sua terra natal depois da Primeira Guerra Mundial. Esta postura

corajosa o fez bastante popular na Alemanha do pós-guerra, depois da desnazificação.

Em 1946 recebeu o Prêmio Goethe e, passados alguns meses, o Nobel de Literatura.

O Jogo das Contas de Vidro foi o último romance de Hesse. Durante os últimos vinte anos de

sua vida, Hesse escreveu muitos contos (principalmente lembranças de sua infância) e poemas

(frequentemente com a natureza como tema). Hesse escreveu ensaios irônicos sobre sua

alienação de escrever (por exemplo, as autobiografias simulada: História da Vida

Resumidamente Dita e Aus den Briefwechseln eines Dichters) e passou muito tempo

perseguindo o seu interesse em aquarelas. Hesse também ocupou-se com o fluxo constante de

cartas que ele recebeu, como resultado do Prêmio Nobel, e como uma nova geração de

leitores alemães exploraram seu trabalho. Em um ensaio, Hesse reflete ironicamente sobre sua

falha ao longo da vida para adquirir um talento para a ociosidade e especularam que sua

correspondência média diária foi de mais de 150 páginas. Ele faleceu em 09 de agosto de

1962 e foi sepultado no cemitério de San Abbondio em Montagnola, perto de Lugano, onde

Hugo Ball também é enterrado.

1



Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.



1



AUGUSTO

NA RUA Mostack morava uma jovem senhora, que por infelicidade perdera seu

marido logo após o casamento, e agora ela sentava ali em seu pequeno quarto,

pobre e abandonada, e esperava uma criança que não teria pai. E porque estava

assim tão sozinha, todos os seus pensamentos demoravam-se na criança por

nascer, e nada houve de belo e magnífico e invejável, que ela não tivesse

inventado e desejado e sonhado para essa criança. Uma casa de pedra com

vidraças de cristal e repuxo no jardim pareceu-lhe já bastante bem para o

pequeno, e, quanto ao futuro, ele se tornaria no mínimo um professor ou um rei.

Ao lado da pobre senhora Elisabeth morava um homem idoso, a quem só

raramente se via sair, e eis que ele era um sujeitinho pequeno, grisalho, com

uma boina redonda e um guarda-chuva verde, cujo cabo ainda era feito de osso

de baleia como nos velhos tempos. As crianças tinham medo dele, e os grandes

pensavam que ele decerto teria motivos para viver tão retirado Muitas vezes não

era visto por ninguém durante longo tempo, mas de quando em quando se ouvia

à noite, vinda de sua casinha em ruínas, uma música delicada, como o som de

vários instrumentos pequeninos e suaves. Então crianças passando por ali

perguntavam às mães se lá dentro cantavam anjos ou talvez ninfas, porém as

mães nada sabiam a respeito e diziam: — Não, não, isso deve ser uma caixa de

música.

Esse homenzinho, a quem chamavam Sr. Binsswanger, tinha com a

senhora Elisabeth uma forma singular de amizade. Eles nunca falavam um com

o outro, mas o pequeno, o velho Sr. Binsswanger, toda vez que via à janela sua

vizinha, cumprimentava-a amigavelmente, e ela agradecida retribuía-lhe o aceno

e gostava dele e ambos pensavam: se uma vez algo de muito mau me acontecer,

então com certeza hei de querer pedir conselho na casa vizinha. E quando

escurecia e a senhora Elisabeth sentava solitária à janela, lamentando seu

querido morto, ou pensando em sua pequena criancinha, e finalmente

adormecia, aí o Sr. Binsswanger abria devagarinho uma banda de janela, e de

seu escuro quarto nascia uma música consoladora, suave e argentina, como um

raio de luar filtrado entre nuvens. Por sua vez, o vizinho tinha na beirada da

janela de trás alguns velhos pés de gerânio, que ele sempre esquecia de regar, e

que apesar disso estavam sempre verdes e cheios de flores e nunca tinham uma

só folha enrugada, porque todos os dias bem cedo a senhora Elisabeth cuidava

deles e os regava.
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Então quando já era o outono, numa tarde chuvosa, rude e cheia de vento

e na rua Mostack não se via ninguém, a pobre senhora compreendeu que o

momento havia chegado, e aí ela teve medo, porque estava totalmente só. Porém

quando a noite veio, uma velha mulher com um candeeiro na mão apareceu,

entrou, ferveu água, ajeitou panos de linho e fez o que é preciso fazer quando

uma criança deve vir ao mundo. A senhora Elisabeth deixou que tudo se

passasse em silêncio, e apenas quando a criancinha já estava ali, embrulhada em

fraldas novas e macias, e começava a dormir o seu primeiro sono na Terra, c que

perguntou à velha, de onde pois, ela era.

— O Sr. Binsswanger mandou-me — disse a velha e, com isso, a cansada

senhora adormeceu, e quando na manhã seguinte tornou a acordar, havia ali para

ela leite fervido e tudo no quarto estava limpo e arrumado, e ao seu lado o

filhinho gritava. porque tinha fome; mas a velha mulher já se fora. A mãe tomou

o pequeno ao seio e alegrou-se de que ele fosse tão belo e forte. Pensava em seu

pai que morrera e que não pudera vê-lo, e subiram-lhe lágrimas aos olhos, e ela

acariciou o pequeno orfãozinho e então tornou a rir, e assim adormeceu de novo,

junto com o menino, e quando despertou, ali estavam leite e uma sopa cozida, e

a criança embrulhada em fraldas novas.

Breve porém a mãe era de novo saudável e forte bastante, e já podia ela

mesma cuidar de si e do pequeno Augusto, e então veio-lhe o pensamento de

que agora o filho precisava ser batizado, e que ela não tinha um padrinho para

ele. Assim, ao cair da tarde, quando começava a anoitecer e a doce música de

novo se ouvia na casa vizinha, ela foi ver o Sr. Binsswanger. Bateu timidamente

à porta escura, aí ele gritou com voz amiga “Entre!” e veio-lhe ao encontro; a

música porém de súbito cessara e na peça havia uma pequena e velha lâmpada

de mesa diante de um livro e tudo era como em casa de outras pessoas.

— Vim até vós — disse a senhora Elisabeth — para vos agradecer,

porque vós me mandastes a boa senhora. Também terei prazer em pagá-la,

apenas quando já puder trabalhar e ganhar um pouco de dinheiro. Mas agora

tenho uma outra preocupação. O garoto precisa ser batizado e deve chamar-se

Augusto, como se chamou seu pai; porém não conheço ninguém e não sei de

nenhum padrinho para ele.

— Sim, também pensei nisso — disse o vizinho e alisou a barba cinzenta. Seria

bom se ele tivesse um padrinho rico e bondoso, que velasse por ele, no caso de

um dia algo ruim vos acontecer. Mas eu sou apenas um velho solitário e tenho

poucos amigos, por isso não posso aconselhar-vos ninguém, se vós não

quiserdes tomar-me a mim mesmo por padrinho.
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Com isso a pobre mãe ficou feliz e agradeceu ao velhote e tomou-o por

padrinho. No domingo seguinte levaram o pequeno à igreja e fizeram-no batizar,

e aí apareceu também de novo a velha senhora e deu-lhe um táler2 de presente, e

quando a mãe não quis aceitar, a velha disse: — Tomai, sou velha e com isso

tenho o que preciso. Quem sabe se o táler lhe trará sorte. Uma vez tive o prazer

de prestar um favor ao Sr. Binsswanger. Somos velhos amigos

Aí voltaram juntos para casa e a senhora Elisabeth preparou café para os

seus hóspedes, e o vizinho tinha trazido um bolo que foi um verdadeiro banquete

de batizado. Mas quando já tinham bebido e comido e a criancinha havia muito

adormecera o Sr Binsswanger falou: — De modo que agora sou o padrinho do

pequeno Augusto e gostaria de oferecer-lhe como presente um castelo de reis e

um saco cheio de moedas de ouro, porém isso eu não tenho, e tudo que me resta

é colocar para ele um táler junto da senhora comadre. Entretanto, o que puder

fazer por ele deve acontecer. Senhora Elisabeth, vós com certeza haveis

desejado para vosso garoto muito de bom c de belo. Agora meditai sobre o que

vos parece ser o Melhor para ele, então cuidarei de que isso se torne verdade.

Tendes livre um desejo para vosso rapaz, aquele que quiserdes, mas apenas um,

meditai bem; e quando hoje à noite ouvirdes minha pequena caixa de música,

então deveis pronunciar o desejo a orelha esquerda de vosso menino, aí ele será

realizado.

Com isso despediu-se depressa e a comadre foi embora com ele, e a

senhora Elisabeth ficou sozinha e toda admirada, se não fossem os dois táleres

no berço e se o bolo não tivesse fundo em cima da mesa, ela teria tomado tudo

por um sonho. Assim, sentou-se perto do berço e começou a embalar a criança e

cismava e pensava lindos desejos. Primeiro queria torna-lo rico, ou belo, ou

espantosamente forte, ou sensato e inteligente, mas em tudo havia uma

desvantagem, e por fim ela pensou Ah, isso foi com certeza apenas um gracejo

do velho homenzinho.

Já havia escurecido e ela por pouco não adormecera ao lado do berço,

cansada do trabalho e das preocupações e dos muitos desejos, quando, vinda da

casa vizinha, ouviu-se uma música deliciosa e suave, tão fina e delicada, como

jamais ouviu som de nenhuma caixa de música. Aquilo fez com que a senhora

Elisabeth se recordasse e tornasse a si, e agora ela novamente acreditava no

vizinho Binsswanger e em seu presente de batizado e quanto mais refletia e

quanto mais queria desejar, mais tudo se embaralhava em sua cabeça, de modo

que não podia decidir-se por coisa alguma.

2



Táler — correspondente a três Marcos
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Assim ficou toda aflita e tinha lágrimas nos olhos, e já a música soava

mais distante e mais fraca, e ela pensou que se não dissesse seu desejo naquele

instante, então seria muito tarde e tudo estaria perdido.

Suspirando curvou-se para o seu menino e murmurando-lhe à orelha

esquerda: — Meu filhinho, eu te desejo — eu te desejo — e quando a linda

música já quase cessara de todo, ela assustou-se e disse depressa: — Desejo que

todas as pessoas sempre sejam obrigadas a gostar de ti.

Os sons agora cessaram e havia um silêncio de morte na peça escura.

Porém ela atirou-se chorando sobre o berço e estava cheia de temor e angústia e

gritou: — Ah, eu te desejei a melhor coisa que sabia, mas afinal talvez não tenha

sido o certo. E também mesmo que todos, todas as pessoas gostem de ti,

ninguém nunca poderá gostar tanto de ti quanto tua mãe.

Augusto cresceu como as outras crianças; era um lindo menino, louro, de

olhos claros e corajosos, mimado pela mãe e em todo canto bem recebido. A

senhora Elisabeth não demorou a notar que seu desejo do dia do batizado

cumpria-se na criança, pois nem bem o pequeno já tinha idade para andar, e saía

à rua e encontrava outras pessoas, todos o achavam tão lindo e atrevido e

inteligente como poucas crianças, e cada um segurava-lhe a mão, olhava-o nos

olhos e dava-lhe o melhor de si mesmo. Jovens mães sorriam para ele e velhotas

ofereciam-lhe maçãs, e quando em algum lugar praticava-se uma travessura,

ninguém acreditava que tivesse sido ele, ou quando se tornava impossível negálo, as pessoas encolhiam os ombros e diziam: — Não se pode levar a mal de

verdade um garoto tão engraçado.

Houve gente que por causa do lindo menino passou a tornar-se atenciosa

com sua mãe, e ela, que não conhecera ninguém e antes só recebera em casa

poucos trabalhos de costura, agora era bem conhecida como a mãe do Augusto e

tinha mais protetores do que nunca haveria podido desejar. As coisas corriam

bem para ela e para o garoto, e aonde os dois fossem juntos, a vizinhança

alegrava-se, saudava-os e seguia-os com os olhos.

O melhor de tudo, Augusto tinha-o ao lado com seu padrinho. Este de

quando em quando o chamava à noite para a sua casinha ali estava escuro e

somente no negro buraco do ardia uma chama pequena e vermelha, e o velhote

sentava junto ao menino sobre uma pele no chão e olhava com ele a chama

silenciosa e contava-lhe compridas histórias. Mas às vezes quando uma história

assim grande terminava e o pequeno já sonolento mirava o fogo com os olhos

fechados nascia da escuridão uma música doce e fina, e quando ambos a
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escutavam em silêncio por um longo momento, aí acontecia com frequência que

o quarto ficava cheio de pequenas crianças brilhantes, que voavam em círculo

com suas claras asas douradas, para lá e para cá, como em lindos bailados cheios

de arte, em torno umas das outras, e em pares, e ao mesmo tempo cantavam e

isso soava pleno de alegria e de serena beleza. Aquilo era a coisa mais bonita

que Augusto jamais vira e ouvira, e quando mais tarde ele pensava em sua

infância, então era o sombrio e silencioso quarto do padrinho, e a chama

vermelha no fogão, com a música e com o alegre voo encantado dos anjos, o que

lhe surgia na memória e lhe dava saudade.

Entretanto o menino cresceu, e agora, muitas vezes sua mãe tinha

momentos em que ficava triste e que a faziam relembrar aquela noite do

batizado. Augusto corria alegremente de um lado para o outro pelas ruas da

vizinhança e em toda parte era bem-vindo, ganhava de presente nozes e peras,

bolos e brinquedos, as pessoas lhe davam de comer e de beber, deixavam-no

montar a cavalo cm seus joelhos e colher flores nos jardins, e com frequência ele

só voltava tarde para casa e contrariado empurrava para longe de si a sopa de

sua mãe. E então quando ela se afligia e chorava, ele achava aquilo aborrecido e

ia para a sua caminha com cara de poucos amigos; e quando uma vez ela ralhou

com ele e o puniu, ele gritou bem alto c queixou-se de que toda gente o agradava

e era simpática com ele, menos sua mãe. Por isso ela tinha tantos momentos de

tristeza e às vezes irritava-se seriamente contra o seu menino, porem quando

mais tarde via-o deitado sobre o travesseiro c que a luz da vela brilhava sobre o

inocente rosto da criança, aí toda dureza desaparecia do seu coração e ela o

beijava devagarinho, com cuidado para que ele não acordasse. Era sua própria

culpa se toda gente gostava do Augusto, e ela às vezes pensava com tristeza e

quase com terror que talvez fosse melhor que nunca tivesse feito aquele desejo.

Uma vez ela estava exatamente à janela dos gerânios do Sr. Binsswanger

e com uma pequena tesoura cortava as flores murchas do pé, aí ouviu no pátio

que ficava atrás das duas casas a voz do seu garoto e debruçou-se para espiar.

Viu-o encostar-se ao muro, com seu rosto bonito e um pouco orgulhoso, e à sua

frente estava uma menina maior, que o olhava suplicante e dizia: — Combinado,

tu és bonzinho e me dás um beijo?

— Não quero — disse Augusto e enfiou as mãos nos bolsos.

— Sim, por favor — disse ela de novo. Também quero te dar uma coisa

linda.

— Que é? — perguntou o menino.
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— Tenho duas maçãs — disse ela timidamente.

Mas ele virou-lhe as costas e esboçou uma careta.

— Não gosto de maçãs — disse, desdenhoso, e queria ir embora.

A menina, porém, segurou-o e disse para adulá-lo: — Escuta, tenho

também um lindo anel.

— Mostra aqui! — disse Augusto.

Ela mostrou o anel, ele o olhou bem, então tirou-lhe do dedo e colocou-o

no seu próprio, segurou-o na luz e achou prazer nisso.

— Bem, então podes ganhar um beijo — disse distraidamente e deu-lhe

um rápido beijo na boca.

— Queres agora vir brincar comigo? — perguntou ela com meiguice e

pendurou-se ao seu braço.

Mas ele empurrou-a para longe e gritou bem forte: — Deixa-me em paz,

afinal! Tenho outras crianças com quem posso brincar.

Enquanto a menina, chorando, deixava o pátio, ele fazia uma cara

aborrecida e zangada; depois girou o anel no dedo e observou-o bem, aí

começou a assobiar e caminhando lentamente foi-se embora dali.

Sua mãe, porém, quedou-se imóvel com a tesoura na mão, chocada pela

dureza e pelo desprezo com que sua criança tomava o amor alheio. Esqueceu as

flores e ali ficou balançando a cabeça e repetindo para si mesma: — Ele é mau

sim, ele não tem coração.

Mas, logo depois, quando Augusto voltou para casa e ela começou a

interpelá-lo, ai ele olhou-a rindo com seus olhos azuis e não tinha nenhum

sentimento de culpa, e então começou a cantar e a suplicar-lhe e estava tão

engraçado e simpático e carinhoso com ela, que ela teve que rir e viu bem que

com crianças não se pode levar tudo tão a sério.

No entanto as más ações do menino não ficavam totalmente sem castigo.

O padrinho Binsswanger era o único por quem ele linha veneração, e quando à

noite ele entrava na sala e o padrinho dizia: — Hoje a chama não queima no

fogão, e não há música, os anjinhos estão tristes, porque fostes tão mau — então

ele saía em silêncio para casa e jogava-se sobre o leito e chorava, e depois

durante dias seguidos fazia toda a força para ser bom e gentil.
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Todavia a chama no fogão queimava sempre mais e mais raramente, e o

padrinho não era de se corromper nem com lágrimas nem com carícias. Quando

Augusto tinha doze anos, o encantado voo dos anjos na sala do padrinho já se

tornara para ele um sonho distante, e quando ele alguma vez o sonhava à noite,

então no dia seguinte tornava-se em dobro selvagem c barulhento e comandava

seus muitos camaradas como um general por cima de muros e cercas.

Sua mãe havia muito estava cansada de ouvir toda gente elogiar o garoto,

de como ele era fino e educado; ela ainda só tinha preocupações com ele. E

quando um dia o professor veio-lhe contar que conhecia alguém que estava

disposto a mandar o menino para uma escola estrangeira e deixá-lo estudar, aí

ela teve uma conversa com o vizinho, e logo depois, numa manhã de primavera,

chegou um carro e Augusto, com roupas novas c bonitas, entrou nele e disse à

mãe e ao padrinho e à gente da vizinhança vivei bem, porque lhe fora permitido

viajar para a capital e estudar. Sua mãe penteara-lhe pela última vez o cabelo

louro e o abençoara, e agora os cavalos partiam e Augusto seguia para o mundo

desconhecido.

Depois de muitos anos, quando o jovem Augusto se tornara um estudante

e usava boinas vermelhas e um bigode, aí uma vez ele viajou de volta para a sua

cidade, porque o padrinho lhe escrevera que sua mãe estava tão doente que não

poderia mais viver por muito tempo. O rapaz chegou à noitinha e as pessoas

viram com admiração como ele descia do carro e como o cocheiro carregava

atrás dele até a casinha uma grande mala de couro. A mãe porém restava

agonizante no velho quarto do lado, e quando o lindo estudante viu reclinado

sobre a almofada branca um rosto pálido e murcho, de que apenas os olhos

silenciosos conseguiam saudá-lo, aí ele caiu chorando à beira do leito e beijou as

frias mãos de sua mãe e deixou-se ficar de joelhos perto dela durante toda a

noite, até que as mãos se tornassem geladas e os olhos se fechassem.

E quando enterraram a mãe, o padrinho Binsswanger pegou-o pelo braço

e foi com ele para a sua casinha, que ao jovem parecia ter-se tornado ainda mais

baixa e mais escura, e quando já longo tempo estavam sentados ao lado um do

outro e apenas algumas janelinhas ainda brilhavam fracamente na escuridão, aí o

velhote alisou com seus dedos magros a barba grisalha e disse a Augusto: —

Quero acender uma chama no fogão, assim não precisaremos de lâmpada. Sei

que deves partir de novo amanhã, e agora tão cedo não serás visto ali onde tua

mãe morreu.
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